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Disciplina: Métodos de Pesquisa em Antropologia 

 

Ementa: Apresentar a teoria da origem do trabalho etnográfico no contexto da 

pesquisa de viés antropológico trabalhando a pesquisa de campo, a observação 

participante, o trabalho etnográfico; enfatizando a antropologia Funcionalista e 

Interpretativista, dentre outras abordagens. Realizar uma experiência de trabalho 

empírico.  
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